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Resumo: As práticas e metodologias ativas são de grande importância para a área de educação 
musical. Há poucos estudos evidenciando a análise da formação musical e a abordagem de materiais 
pedagógicos musicais em contextos religiosos. A educação musical que pode contribuir com o 
processo de aprendizagem, a qualidade de vida, a sociabilização, a expressão e reabilitação 
psicossocial dos participantes. Sendo assim, através desta revisão, pretendemos incentivar e elucidar 
as práticas de metodologias ativas no ensino musical de crianças e relacionar a melhora da qualidade 
de vida, bem-estar e da saúde mental. Além disso, pretendemos explorar o quanto pode ser significativo 
o processo de ensino e aprendizagem com crianças que tocam os hinos evangélicos em teclados e em 
orquestras, assim como ilustrar uma metodologia que auxilie a compreensão dos referenciais teóricos 
de forma lúdica através de atividades com apoio de metodologias ativas de vários pedagogos musicais 
ao longo de nossa história. E, por fim, pretendemos relacionar o tema de educação musical, os 
benefícios das metodologias ativas, assim como, evidenciar os benefícios da educação musical sobre 
a qualidade de vida, o bem-estar e a saúde mental dos participantes que passam pelo processo de 
aprendizagem musical. 
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Music for Life: well-being and mental health in children 
stimulated with music education based on active 
methodologies in religious music study groups 

Abstract: Active practices and methodologies are of great importance in music education. Few studies 
show musical training analysis and the approach of musical pedagogical materials in religious contexts. 
Music education can contribute to the participants' learning process, quality of life, socialization, 
expression, and psychosocial rehabilitation. Therefore, through this review, we intend to encourage and 
elucidate the practices of active methodologies in teaching music to children and relate the improvement 
in quality of life, well-being and mental health. In addition, we intend to explore how significant the 
teaching and learning process can be with children who play the gospel hymns on keyboards and in 
orchestras, as well as illustrate a methodology that helps the understanding of theoretical references in 
a playful way through activities with the support of active methods of several musical pedagogues 
throughout our history. And finally, we will relate the theme of music education, the benefits of active 
methodologies, and highlight the benefits of music education on the quality of life, well-being and mental 
health of participants who go through the learning process musical. 

Keywords: Religion, Music education, Active methodology, Mental health 
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1. Introdução  
Sabemos da importância da música no desenvolvimento cerebral e mental, possibilitando 

para as pessoas atividades e possibilidades sensíveis, criativas e terapêuticas que o processo 

de musicalização pode nos oferecer. Observa-se a necessidade de mais divulgações a 

respeito de temas como educação musical, metodologias ativas e seus benefícios, como 

sobre a saúde mental e bem-estar das crianças. Dessa forma, podemos possibilitar criar um 

corpus conceitual significativo para a área de educação musical e a contribuição para a 

compreensão e melhor manejo da qualidade de vida da sociedade.  

Assim, diante atual estado da arte sobre educação musical e religiosidade, compreendendo 

previamente as práticas socioculturais das Igrejas, podemos sugerir a proposição das práticas 

de metodologias ativas no contexto religioso em crianças nas Igrejas. De fato, esperamos que 

através de abordagens como o do presente artigo de revisão, possamos avançar na 

compreensão dos fenômenos da formação musical realizadas através das práticas ativas 

musicais religiosas, assim como na sobre os benefícios sociais e mentais.  

 

2. Desenvolvimento do referencial teórico e 
Discussão 

2.1Metodologia ativa  
As metodologias ativas são ferramentas pedagógicas e de ensino-aprendizagem utilizadas 

para aprofundar o conhecimento e a compreensão. Elas se utilizam das competências 

socioemocionais e em novas práticas de ensino-aprendizagem. De fato, com a ajuda de 

metodologias ativas, podemos proporcionar atividades e desafios que contribuam para a 

mobilização e construção das competências desejadas, sejam elas intelectuais, pessoais ou 

emocionais, e isto é algo a que o professor deve estar atento em seu planejamento, em suas 

atividades didáticas e metodológicas (Moran, 2013, 2015).  

Segundo o educador e filósofo brasileiro Paulo Freire (2013, p. 47), "ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”. A 

aprendizagem pode ser mais significativa quando motivamos os alunos intimamente, quando 

eles reconhecem o sentido nas atividades propostas, quando acessamos a suas motivações 

profundas, quando se engajam em projetos em que trazem contribuições, quando há diálogo 

sobre as atividades e a forma de realizá-las. 
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Assim, teóricos como Dewey (1950), Freire (2009), Rogers (1973), Novack (1999), entre 

outros, evidenciam a importância de superar a educação tradicional, e assim, focar a 

aprendizagem no aluno, envolvendo-o, motivando-o e dialogando com ele acerca com o apoio 

das práticas pedagógicas e metodologias. Corroborando com a afirmação acima, de acordo 

com Moran (2013), quanto mais aprendemos próximos da vida e da prática, melhor. 

As tendências do século XXI indicam que a característica central da educação é o 

deslocamento do enfoque individual para o enfoque social, político e ideológico (Gadotti, 

2000). Há a proposta de quatro pilares do conhecimento e da formação continuada, 

considerados os seguintes aspectos: a) aprender a conhecer; b) aprender a fazer; c) aprender 

a conviver; e d) aprender a ser (Delors, 2000).  

O processo de ensino estabelece uma relação diferenciada com o educando, onde se observa 

uma trajetória de construção do saber e promoção da aprendizagem. Trata-se de uma relação 

“que ativa o processo de aprendizagem em função de capacidades particulares a adquirir” 

(Saint-Onge, 2001). A questão do ensino não se limita à habilidade de dar aulas e ensinar, 

também envolve a efetivação de levar ao aprender. O vínculo entre aprendizagem e ensino 

não é causal, ou seja, o ensino não causa a aprendizagem nem desenvolve novas 

capacidades que podem levar à aprendizagem. 

A sociedade está se modificando ao longo do tempo, muito pelo fato da invenção e o 

desenvolvimento de tecnologias pelos seres humanos, como por exemplo: o domínio do fogo; 

a produção de instrumentos utilizando a pedra lascada; a invenção da escrita; a invenção do 

telefone; a invenção do computador, e por fim, as redes e mídias sociais.  

Diante disso, dominar as ferramentas que possam beneficiar as metodologias ativas e 

implementá-las no processo de ensino-aprendizagem relacionada a musicalização e 

educação musical em crianças pode criar novos mecanismos e formas de ensinar, aplicar e 

replicar as metodologias ativas. De fato, considerando os pilares do conhecimento e a 

formação continuada (Delors, 2000), ao relacionar as metodologias ativas e a educação 

musical no contexto religioso, a criança poderá aprender a conhecer; aprender a fazer; 

aprender a conviver; e aprender a ser, fortalecendo, assim, uma relação ativa e significativa 

na interação aluno-professor/tutor musical neste processo de ensino-aprendizagem e 

melhorando seu bem-estar subjetivo, felicidade e saúde mental. 

2.2 Educação musical  
Elucidando os métodos ativos de educação musical e a prática dos mesmos, em sala de aula, 

podemos verificar que a educação musical por meio dessas propostas pode proporcionar 

experiências de interação eficaz, aumentando a contribuição e a colaboração de cada aluno 
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participante. Além disso, há evidências de que a educação musical por meio dos métodos 

ativos pode ser utilizada como um recurso possível para a inclusão nas salas de aula do 

ensino regular, partindo do pressuposto de que, por meio da música, as pessoas encontram 

liberdade para se expressar e manifestar a sua criatividade (Luxinger & De Souza, 2020).  

Também, a educação musical pode se constituir em um importante espaço de 

experimentação das diferenças, possibilitando vivências singulares dos sentidos, do corpo, 

das emoções, das relações, do outro, e assim, a compreensão e a aceitação das diferenças 

como parte dos pares. A música se torna então, mais uma forma de comunicação e interação 

social, favorecendo as relações interpessoais e a convivência entre as diferenças, 

possibilitando assim, uma melhora na qualidade de vida desses sujeitos e a garantia de seus 

direitos (Luxinger & De Souza, 2020). 

A música e suas variedades despertam diferentes sensações, emoções e possui 

componentes afetivos e cognitivos significantes. Assim, escutar, tocar ou aprender a tocar 

uma música não é apenas lazer, pois toda essas práticas relacionadas a musicalização 

podem ter efeitos terapêuticos e ser parte das estratégias de estímulo de áreas do cérebro 

que despertam os potenciais de aprendizagem. Em artigo da revista Literartes publicado em 

2019, Mauro Muszkat traz as contribuições da neurologia para o desenvolvimento na 

educação musical e aborda a relação entre música e desenvolvimento neurológico. Este artigo 

evidencia a música como fator de melhora em doenças como depressão ou Alzheimer.  

Deste modo, a importância da arte, da musicalização e dos músicos/educadores para 

observar a criança, assim como participar com ela do processo de construção das 

metodologias ativas, da linguagem, de maneira a encontrar respostas para as dificuldades e 

para a inclusão dessa criança, seja pedagógica ou social. Acompanhar a implantação de 

práticas de metodologias ativas associadas com musicalização e correlacioná-las com índices 

de aprendizado, bem-estar subjetivo, felicidade, saúde mental e melhoras nas capacidades 

musicais também pode ser um avanço no saber e no conhecimento.  

2.3 Bem-estar, saúde mental e música 
O ser humano passa a ser o sujeito a determinar quais são as ações necessárias para que 

sejam alcançados sua sobrevivência e seus objetivos. Diante disso, se faz necessário criar 

ambientes relacionados à saúde, ao cuidar, ampliando o entendimento e o conceito do 

processo saúde-doença. Recentemente, melhorar a qualidade de vida das pessoas, 

respeitando e considerando a singularidade desses sujeitos, sua crença, cultura e meio onde 

vivem tem se tornado de extrema importância (Donda & Leão, 2021). 
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Diante dessa afirmação, não podemos descartar o contexto pandêmico da COVID-19. 

Segundo a revisão de Medeiros e colaboradores (2022), a condição socioemocional durante 

a pandemia de COVID-19 subsidia a remodelação dos comportamentos humanos, tais como 

a avaliação de risco nos níveis físico, emocional e social. Experiências de isolamento social, 

exclusão ou perda afetiva são geralmente consideradas algumas das coisas mais “dolorosas” 

que as pessoas suportam. As ameaças de desconexão social são processadas por algumas 

das mesmas estruturas neurais que processam ameaças básicas à sobrevivência. A falta de 

conexão social pode ser “dolorosa” devido a uma sobreposição no circuito neural responsável 

pela dor física e emocional relacionada a sentimento de rejeição social. De fato, muitos de 

nós nos esforçamos ao máximo para evitar situações que possam gerar essas experiências.  

Assim, em tempos de pandemia; a somatização acima referida visa a interligação e/ou 

interdependência com os processos emocionais e cognitivos de forma a que uma pessoa 

envolvida num ambiente social aversivo tome consciência de si própria, dos outros e da 

situação ameaçadora vivida e tome medidas para evitar situações psicológicas e efeitos 

neuropsiquiátricos. O distanciamento social durante o isolamento evoca a formação de 

angústia social, aumentando a intensidade do medo aprendido que as pessoas adquirem, 

consequentemente aumentando a dor emocional e social (Medeiros et al., 2022). 

A retomada das atividades escolares e o olhar para os alunos “pós-pandêmicos” deve ser 

baseada não apenas no cumprimento do currículo escolar, mas também no apoio ao 

atendimento psicológico e social. Os problemas psicológicos, quando não tratados, podem 

afetar as relações família/crianças, o desempenho acadêmico e o funcionamento social 

(Kessler et al., 1995). Além disso, os problemas de saúde mental da infância muitas vezes 

continuam na idade adulta e levam à diminuição da produtividade, aumento do abuso de 

substâncias e carga econômica substancial para o indivíduo e a sociedade (Smit et al., 2006; 

Reeves et al., 2011). 

Os tratamentos médicos convencionais são baseados em medicamentos e terapia psicológica 

(Bennett et al., 2015). No entanto, a utilização de terapias alternativas e complementares 

(técnicas manipulativas/corporais e práticas baseadas na atenção, musicoterapia, etc.), pode 

ser um importante coadjuvante no tratamento e/ou minimizar os próprios efeitos adversos 

causados pelos fármacos (Edwards et al, 2013; Parque, 2013). Há evidências de que as 

terapias podem ajudar as crianças a reduzir os sintomas de TDAH/DDA, autismo, ansiedade, 

depressão e estresse (Chang et al., 2013; Uebel et al., 2014). 

Diante do cenário intra e pós-pandemia que se apresenta, faz-se necessário o surgimento de 

novas práticas integrativas e complementares em saúde (PICS) de cuidado e tratamento 

oferecidas aos usuários de saúde nos diferentes contextos clínicos. De fato, a música e a 



- 
 
 

 583 –– 

Cervantes, A. M. et al.. Música para a Vida...  
Revista Música, v. 23 n. 1, julho de 2023, p. 577-589.  
Submetido em 04/04/2023 – Aceito em 30/06/2023.  

D.O.I: https://doi.org/10.11606/rm.v23i1.210278 
 

musicalização também pode ser uma prática com recursos terapêuticos e que pode auxiliar 

como adjuvante em diversos aspectos, como: desenvolvimento humano, social, emocional, 

cognitivo e psicomotor. 

A música é a linguagem das emoções. É simultaneamente cultura e arte. Ela reproduz nossos 

sentimentos interiores, a mistura de sensações e está presente em todas as culturas. É uma 

ferramenta terapêutica acessível, de baixo custo, com potencial uso terapêutico e clínico, para 

o tratamento de diversas condições clínicas e melhor qualidade de vida (Melo et al., 2018; 

Trahan et al., 2018).  

MacDonald et al. (2013), apresentam um modelo (Figura 1) no qual se pode integrar 

abordagens, ou disciplinas, que utilizam/recorrem à música por motivos de resultados 

positivos. Segundo estes autores a área com atribuições mais explícita e mais longa história 

relativa à saúde e bem-estar é a musicoterapia. A musicoterapia pode ser definida de diversas 

maneiras, mas fundamental em todas as abordagens é a ênfase na relação terapêutica entre 

cliente e terapeuta, usando a música como principal meio de estabelecer e manter esta 

relação e produzir benefício positivo para o cliente (MacDonald et al., 2013).  

Figura 1. Modelo conceitual para a música, saúde e bem-estar adaptado de MacDonald e 
colaboradores (2012) pelos autores do presente artigo. 
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A musicoterapia que sempre desempenhou papéis cruciais na regulação das emoções e 

facilitação do bem-estar humano, resultando em limiar de estresse elevado e aumento da 

imunidade, para melhorar a qualidade de vida e reduzir a ansiedade (Abrams, 2001; Hatem 

et al., 2006; Chang et al., 2008). 

Os tratamentos realizados tendo como instrumento principal a música é conhecida e utilizada 

desde muito tempo. Os estímulos sensoriais auditivos, psicomotores e cognitivos ao cérebro 

musical aumenta a flexibilidade mental e a coesão social (Muszkat, 2019). Sendo assim, no 

processo de educação musical, são utilizados recursos como tocar instrumentos e realizar 

metodologias ativas musicais, potencializando-se as técnicas de restabelecimento físico, 

cognitivo e emocional. A inteligência musical é um traço compartilhado e mutável que pode 

estar presente em grau até acentuado, mesmo em crianças com deficiência intelectual 

(Muszkat, 2019). 

Há registros na literatura de diversas experiências com música em serviços de saúde mental 

do Brasil, indicando que, no amplo campo da especialidade, a música tem sido utilizada como 

recurso no cuidado, a partir de diferentes estratégias. Ou seja, na linha do que sugere 

Machado e Lavrador (2002), a música e educação musical em crianças pode ser ferramentas 

de construção de outras formas de lidar, ou acolher, e de tornar possível, ou facilitar, a 

produção de cuidado e subjetividade, melhorando, assim, os índices de bem-estar e saúde 

mental.  

2.4 Música, religião e fé 
A relação entre música e religião é um fato inerente à expressão cultural em diversos 

contextos ao redor do mundo. Manifestações religiosas de diferentes naturezas fizeram e 

fazem uso da música para cumprir e expressar as suas crenças e os seus ritos. 

A contribuição da prática musical para o processo educacional individual no ambiente escolar 

mostra que o uso da música tem a função de moldar comportamentos adequados ou 

esperados na sociedade. Na verdade, está relacionado com as canções utilizadas nas 

cerimônias de iniciação juvenil e com o que se conhece como música de protesto. Todos eles 

têm uma norma culturalmente definida e um caráter comportamental (Merriam, 1964).  

A música pode atuar como sinal de pertencimento, afirmando e solidificando um sistema de 

crenças. A utilização da música com a função de afirmar uma instituição social e um ritual 

religioso é um mecanismo de aprendizagem e interiorização da cultura através do ambiente 

natural. Isso cria sistemas de valores morais, ideológicos e comportamentais. 
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De forma geral, essas revisões são importantes para a área de educação musical, pois 

iniciaram uma discussão pouco trabalhada no meio educacional musical. Por outro lado, 

considerando-se a reduzida quantidade de artigos que abordam essa temática, percebe-se 

que há a necessidade de serem feitos mais estudos direcionados à análise da formação 

musical dos contextos religiosos. Como também, há necessidade de novos estudos que 

enfatizem o contexto pesquisado, de modo a serem considerados: as práticas e metodologias 

ativas, as relações estabelecidas em torno da formação musical, suas 

concepções/significados e as transformações propiciadas através da música num contexto 

em que sejam sobrelevados outros aspectos mais do que “quem ensina e quem aprende”.  

Na figura 2, podemos evidenciar quatro ações importantes acerca da educação musical e 

religião. 

Figura 2: Ilustração do método e do projeto na busca do aperfeiçoamento dos processos de 
construção de conhecimento com base em metodologias ativas para assumirmos o papel e propósito 
fundamental da educação musical em capacitar crianças para uma aprendizagem consciente e música 

e da palavra de Deus. 

 

Fonte: Autores do presente artigo 

A religião tem sido evidenciada em suas distintas expressões social, na arte, e também na 

música, que se constitui como uma das manifestações mais próximas dos sistemas religiosos 

e presentes em sua estruturação. Os fenômenos artísticos/musicais, junto com outros fatores 

da expressão humana, se configuram como aspectos essenciais ao equilíbrio da sociedade 

(Laburthe-Toira & Warnier, 1997).  

Merriam (1964) ao conceber as dez funções sociais da música, destaca a função religiosa 

como importante característica do fenômeno enquanto expressão sociocultural, 
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demonstrando o forte elo existente entre música, religião e sociedade. Nesta revisão, 

mostramos os principais aspectos que constituem o fenômeno religioso no universo da 

manifestação, refletindo sobre a importância desses elementos para a constituição musical 

dos grupos e crianças, e o papel e a função que a música exerce dentro da expressão 

religiosa.  

Sendo assim, observa-se a necessidade de mais divulgação de abordagens, de pesquisas e 

artigos relacionando educação musical, religião e fé em revistas científicas ou outros meios. 

Acreditamos que podemos fomentar e evidenciar um conjunto de evidências baseadas em 

ciência dando fundamentação científica para a área de educação musical em contexto 

religiosos e a contribuição para a compreensão da sociedade, evidenciando os benefícios 

sobre a qualidade de vida, na saúde mental e no bem-estar das crianças que participam deste 

processo de metodologias ativas no ensino-aprendizagem musical.  

3. Considerações finais  
O processo de educação musical baseado em metodologias ativas pode proporcionar 

benefícios sobre concepções/sentidos, situações, processos e estratégias de formação em 

música, assim como a melhora do bem-estar, qualidade de vida e da saúde mental de 

crianças em grupos de estudos musicais religiosos. Pressupomos que através desse 

problema, as áreas de metodologia ativa, educação musical, saúde mental e bem-estar 

possam avançar na compreensão do fenômeno da formação musical utilizada nas práticas 

ativas musicais religiosas, assim conduzir a fundamentações científicas e investigação dos 

benefícios sociais e mentais em crianças. Assim, diante atual cenário da educação musical e 

religiosidade, compreendendo previamente as práticas socioculturais da religião e fé, sugerir 

a proposição da prática de musicalização e utilização de metodologias ativas no contexto 

religioso em crianças nas Igrejas pode ser uma alternativa possível para o fomento do bem-

estar, da saúde mental e qualidade de vida. 
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